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CARTUCHOS PARA 
TODAS AS PISTOLAS 
E REVOLVERES 

A' VENDA 

(ILUSTRf\DO) 

A' VENDA 

PARA 

couservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epid.,rme contra as 
inOuencias pemiciosus Ja atmosphern, 
é indispensavel auoptar para a toilette 
dial'ia o CRÉME SIMON. 

( 

1 
FOTOG~AFIA 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com glycerina, a sua acção 
beueflca é tão evidente qne não ha 
ningnem que o use uma vez que não 
recouheça as suas granJes virLUdes. 

1 

F\ MAIS ANTIGA DE PARIS 
F\S MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 

JIS°DAlLLEd'Olt, Pnrl<i 1nno 

~. s1moH, G9
, ~r .. ~:1!~;:~" Pea1s ~ 

j>HARMACIAS, fBRl'VMBRIA8 

o lojas de CaheUe1'rl oe. 

Desconfiar das lmitacões. 

PARIS 

\,_TEbEFONE: <lulonborg 42-09 
1 

ASGENsory 

m directamente da Sulssa, franco de porte 
a domlclllo 1 

. Peçam hoje mesmo 2mos1r:1s das nouas sedas novidades earanhdas soli# 
. d<'S p:ita vo1idos e blusas : Cr-~pe de China, Duchc-Ssc, t .. fctás, f'oulards, ele., 

e. mbr.1ia suis.u 120 cm de largo <\.partir de fr. 1 35 o metro. 
Gr.andis.sima escolha .sobretudo cm preto, meio luc-to, assim como cm 

branco e cõr. 
es1.1 colkcçlo ~ cnvillda funca conlra rcmc.s.sa d 'um scllo postal de !> « nfn\•os. 
Ao mesmo tc:mpo offcrccc111os a nossa nova eollccção de bordados suissos c-0ntcndo SO 

figurinos novos com amoS1rl's bordadas rcprcSt"ntando de modo mui1o cxacto a execução mar.a· 
\' ilhosn dos nouos bordados afamados, t1uim como os nossos 
c;i.t to..eos de bordados p.trn roup.'l br<tnca e pequenos a11igos com 

~~~::d:ir~~==~~~u~s:~·br~~~'V~iFc, ... ~:~~:~ t;~~.;;~:n~~\~~~=: 
etc. e crn sedas novid.,do desde fn. 3 ~. Os nodos bord do!!, 
como n!o s!o cor1ados, pódcm ser confcccionados facl11·ncntc cm 
todos os padrõ.e.s. 

fs.1a collc:cç!o 6 egualmcntc cnviad:1 franc.a contra remessa 
d'um scllo postal de 5 centavos. 

.J:ucerna, é 11 
(Suissa). 

Perfumaria . 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIRO~ 141 
TELlPHONE H! 2777·LIS80A· 

iJ.izefli' 
O Mu.HOR SABONETE 



)>an-iberlsmo 

Vou registando. Depois da Union fbtricn de 
Sejalerva, o l111ptrin/is1110 de Vicente Gay. Nos 
dois livros, o mesmo delirio do engrandecimento 
imperia l da Hespanha. Nos dois livros, a mes
ma fórmula de preícrencia para a consecuçao 
d'csse ideal polilico: a anexação violenta de Por
tugal. As r/1fts intetectuaes hespanholas estão, 
metodicamente, preparando o espirito publico pa-

' , ra um imperialismo pan-ibcrico, ,tli que os acasos dinasticos tornaram 
~ , possivel no fim do século XVI, 
\.•l mas que a experiencia já demons-
;., i; ~ trou não poder realisar, muito me-
~; 1 "' , nos hoje do que ha duzentos e 

• ' • ...:-~ ~ 1 setenta e cinco anos, uma combi-
~ ;,.l)' ·~ nação politica e economicamente -z;~-· estavel. Não. Não é bem com 
Filipe li que Afonso XIII se parece: é com Fili-
pe IV. o Filipe IV de Velasquez, de cuja fisio
nomia de fim de raça é a expressão perfeita e so
brevivente. Se a anexação de Pollugat deixasse 
de ser uma asriração de fitosofos para tornar-se 
ámanM um facto, a Hespanha não teria, d'af 
por diante, uma hora de descanço. 

ó Fado 

Morreu ha dias uma atrizita de teatros popu
lares que cantava admiravelmente o fado: Maria 
Vitoria. Lembram-•e da julia /llendcs? Era uma 
creatura ª'sim, sem a vibratilidade e a expressão 
da pobre julia, mas com a mesma magreza, o 
mesmo ~r gyrnnandro, os mesmos olhos pretos, 
a mesma boca rasgada, a mesma voz dolente, a 
,f;. ''- mesma tuberculose 

/~, a mordei-a, a gas· 
~·b tal-a, a minai-a. Ne-

' '0· nhuma foi bonita. 
Mas ambas therom 

-1~.::.--..,,. · a perlurbadora e 
~~\ L \\ dfÉ' incoercivel bele1a 
---.;~.._ \\i ~ do sentimento, que 
~~·~ ~ transfigura toda~ as 

-, li feias e que donuna 
_ 1( todos os homens. 

Ambas se notabi
lisaram no fado, - a canção por excelencia da dór 
e da volupia, da ternura e da desgraça. A ambas 
seguiu na morte, não já a sombra do amór, mas 
a sombra da piedade de um homem. -•Sabem vo
ds o que é preciso para se cantar bem o fado? 
- perguntava o moço Anadia, n'uma madrugada 
das Marnotas, ao apontar do sol, os pés j:\ nas 
eslribeiras de prata. - Ter a certeza de que se 
morre nos vinte nnos!" 

f?hapéus altos 

Admirou-se então muito, minha querida amiga, 
de ser t.10 velho o chapéu alto' Se é ''elho! Olhe: 
aparece, no seculo XV, n'um retrato de Van Dyck. 
Depois, nos quadros de Rembrandt. Carlos VII, 
quando entrou cm Ruão, levava um chtpfo alto. 
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O nosso O. João Ili usou um feltro mole, estrei
to, cilindrico,-que parecia um •lube• moderno. 
Em 1787, já o chapéu alto estava esquecido, 
quando um inglez se lembrou de passear em Pa
ris com um canudo na cabeça. Você calcula lá o 
sucesso! Veio o chapéu alto de Theroigne de Mé
rourt, o chapéu alto dos elegantes da revolução, 
o mesmo chapéu alto que Pina Manique, em Lis
boa, perseguia como •indigno ba1 rele de jacobi
no!•, - e a moda pegou. Hoje, v~mos Paul Her. 
vieu, vêmos Le Barg)' a defcn- ~ 
dei-o. Porque é belo o chapeu ·, 
alto? Evidentemente, não. Por-
que um •huif-reílets- bem Ira- l 
lado, bem escovado, é a afirma- ,; 

quem o usa. Se fosse possivcl~ / 
ção eloquente da distinção de#/.~ ~' 
-dizia Souza Martins-resus- : ~ 1 1 ~ 
citar um gr~go elegante da Athe- ~ 1 ~~~ 
nas do quinto século, apresen- l.1 , v 
tar-the um chapéu alto, e prevc· -'ij ~- -
nil-o, sem mais explicações, de 
que era uma peça do vestuario masculino, o athe
niense olharia com eslranheza o •tronblon•, voltal
o-hia nas mãos e perguntaria a si mesmo:-•Ern 
que diabo de cilindro cnliar~o eles este canudo?• 

f ivros de creanças. T 

As creanças porlugueza! slo pouco felizes. 
~ Ainda hontem eu o 
W':: ~ pensava, vendo uma 

~ 
· .?::5.. coleção preciosa de li-

íi\ \ 'l\. • ir··» vros i nglc zes para 
•D!.41 - : creanças. Que nitidez, 

~ {\5" · • que eloquencia, que 
~ l~_;_ 1

1 
-« ....- clareza, que conheci-

~~·~~,, .. ,~ ~ · ~· .• . .-.- ment~ pe.ríeito. da psi· 
~ ~· 1 \). · colog1a 111fanhl,-que 

~!J~;...· poder de persuasão, 
n'esscs dcse11hos colo

ridos, japonezes, ingcnuos, cheios de ação, de 
simplicidade, de movimento! Nós não teanos nada, 
-ou pouco temos. Dentro de cada pcda•gogo por
tuguei ha ainda a 
reliquiad'umpadre 
doutrineiro, com a 
sua cana e o seu 
barrete. Não sabe
mos educar. Não 
sabemos, princi· 
paimente, escrever 
para creanças. Por 
isso, quando apa· 
rece algnrm com o 
instinto do livro "lf 
iníanlil, devemos est imulai-o, incitai-o, ztplaudil-o. 
A sr.• O. Emília Souza Costa, a itustr~ escritora 
que ha pouco adaptou pai n crcanças cos contos 
das Mil e uma noite.<, é um exemplo d''esse ins
tinto especial de maternisação do livro1, de que 
nós somos tão pobres, -e os inglezes tão ricos. 

111u.str:u;õ-e.s t.lt Manuel Gusta,.O>. 
JULIO DJt\1'TAS. 
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~ RA mais que fanaiismo, era cega idolatria o senti
\. mento que o velho professor ex•)erimentava por 

aquela deliciosa crcança, a sua discipula dõléta. 
Nem pódc haver encanto comparavel aos q ue ele 

achava na suave intimidade d'aquelas lições, perfuma
da de todas as delicadeLas. 

Dura1•a111 duas horas durante as quaes o dii;no ve
lho, aquecido ao brando calor de um astro, cuja as
censão réta e:e media com amor 1 se esquecia, n.:mo
çado, dos homens e do mundo. Esquec ia-se da sua 
sobrecasaca lustrosa e coçada nos cotovelos, das joe
lhdras das sua<; calças pretas no fio, dos seus tremo
res senis, das suas miscrias todas. 

Vê-la! Ouvi-la! Respirnr durante duas horas o ar que 
ela respira,·a, s '>s os dois, para o la .l o do jardim, no 
d iscreto gabinete de estudo, onde não havia espelhos 
que o a .lvertissem do grotesco dos seus inonortunos 
entusiasmos, tl"aduzi:los fielmente no seu radioso sor
riso, que t r:.1 o ~sg-ar de uma boca sem dentes, no seu 
olhar enlcvado, que o arco senil amortecia. O céu! 

Jzabel era a propria candura . Todas as inocencias, 
todo o mim~ de um<1 donr.ela adolescente creada no 
maior recato. 

A arte era a sua paixão. A paizagem era o que mais 
cultiva\'a em telas grancks1 de extensa pc:l'spctiva. 

O mcslrc entrava famil iarmente á hora da liç~o sem 
fazer ruido e ficava-se mudo por ddraz d'ela, sobra
çando o ioseparavel guarda-chuva de orleã, embeveci
do no grato prazer de a contempiar uns instantes an
tes que ela déssc por a sua presença. 

Era o amor da arte que triunfava ás vezes d'cssc 
ou tro amor que insidiosamente se lhe instahíra no co
nl'âo e o traía por um .ibravotl' ou por um estalido pe
c:ul iar da iingua contra o ctu da boca, expressão ine
vitavcl do seu dcsconlenlameuto quando a via, a ela, 
a sua Martistan, fazer um traço empastado, errar uma 
nota de colorido. Uma distribuição de lni discordan
te, um contorno duro eram faltas que não podia per
doar-lhe. E emquan lo ela corrigia, calada, afoita j·I as 
suas manifestaço~s de desagrado, novú estali do, agora 
mais forte, impaciente, ou um gesto mu .lo de aprova· 
ção acompanhado de um sorriso que o senso artistico 
de Jzahel adivinhava, segun.lo o retoque dado ao qua
dro, vinha revelar a impressão má ou boa que o ira· 
balho da d isci1lula n'elc produzia. E só então e1a se 
voltava para o bom Sero·uenho e lhe dir.ia risonha ao 
tomar-lht das mãos o guard,-chuva e o chapcu: 

-Ora viva o meu qucriJo rncs•re! Aquela voz har
moniosa, um gorgeio de a\'e, instilava mel na alma do 
pohre homem. 

O amor dos vcl hos! 
Um •.ridiculo·· lhe chama a crueldade inconcebivel 

mas real do< moços firmemeite persua:l idos de que 
"vingt lrancs et vingt ans ne fin ironl jamais .. . Um mix· 
to intraduzivel de todos os amores, é o que é. U a 
beatihale em adoraç<lo perpetua capaz de todos os S•l
rrificios e de todas as renuncias. Tal era o estado de 
alma do pobre Seromcnho. 

Fôra em lómpos p rofessor da Academia de Belas 
Artes. Doença grave na cdade adulta afastara-o do 
trAbalho e lcv1ra-o no <en prolongamento ~ miseria 
extrema da pobreza envergonha·!a. O que lhe 1·a l ,u 
foi que nunca tom:\ra encargo> de familia; comludo 
passava grandes necessidades quando um seu velho 
amigo, oficial reformado, tendo sabiJo qul! o coronel 
Cerqueira, viuvo e pae de uma filha unica a quem la-

zia todas as vontades, procu rava arranjai· á filha um 
professor de pinwra cuja edade avanç11 la fosse segu
ra garantia de seriedade, lhe arranjou aquela lição. 

O coronel vivia bem, muito melhor que o soldo lh'o 
permitiria e todos o supunham rico se bem que nin
guem soubc~se a proveniencia da s ua abaslança. Vi
via n'uma bo·l casa com a filha, um1 governanta ido
sa, a cozinheira e o imped ido. Tinha poucas visitas e 
recol hia tar_1c, Uma ve7- ou outra levava a fi lha ao 
teatro quandó havia rompanhias tle opera, e algum 
raro passeio a o campo se ela instava, prefer indo tê-la 
e11 casa ocupada de musica ou pintura pa· a que ela 
mostrára precoce vncação . 

Havia o quer que fosse mi<tcrioso na vida do coro
nel, qnc ele ocultava cuidadosamente, mas que uma 
ruga da fronte, vestigio de constante preocupação, 
denunciaria a um observador perspicaz. 

Procuravam-n'o com frequencia pessoas que não 
eram da sua cond i ç~o sociai e o impedido tin ha or
dem terminante de as introJuzi r n'uma saleta que dei
tava para a escada e servia de escritorio, sem permi
tir que falassem com as mulheres da casa, que por 
macula do pecado orig inal , curiosas cm extremo, não 
raro escutavam o que se dizia na saleta e frequentes 
ve,cs ouviam altercar, sobresainfo sempre a voz do 
visitante, abafada pelos reposteiros. Intrigava-os o 
mis!trio, mas ainda não tinham podido profundai-o. 
O impediJo era um lôrpa que na la sabia dizer. Com 
a menina n~o contavam, porque não se de'inha a ou
vil-as e toda se cnlrcgava aos s~us cstu los prediletos 
no outto extremo da casa . 

Assim corr iam :ls coisas ao tempo em que St:. orga
nisaram as primeiras expe:lições ~ Africa. 

Um dia, quando ninguem o esperava, saia na or..iem 
do exercito o nome do coronel Cerqueira, indicado 
para tomar parl-e 111 u111a expedição. 

t:sta noticia, trazida por um camarada do coronel 
á hora do jant:tr, produziu n'ele uma tão penosa im
pressão, que mJI a poude encobrir, apesar do sangue 
frio com que encarava as contingencias da vida. 

lzabel deitou-lhe os braço< ao pescoço, acarinhan-
do-o. · 

Que long-a viagem, meu pacsinho, e que perigos 
''ªe correr! Que pena cu não poder ir coms igo ! Não 
se póde, µo is não? 

- Tonla! E não é o que me nreocupa menos, ler de 
deixar- te só. Emfim, só a morte não tem remedio. Não 
te inquietes por mim, que hei ele voltar. Entretem-te 
com os teus e<tudos e veras como o tempo passa de
pressa- concluiu o coronel beijando-a e levantando
sc da meza. 

Passou ao escr itorio com o caruarada que lhe trou
xera a nolici:i, o general Cam pos, cujo filho partiria na 
mesma expedição com o coronel e fecharam-se os dois. 

Eram amigos desde a E<cola do Exercito, afastad~< 
pelas circumstancias da ex istcnda <le ca:la um, o que 
cm nada cntibiirn a sua velha amizade. 

/llal fechou a porta ntraz de si, o coronel lançou-se 
nos braços do general Campos, exclamando n'uma 
explosão de dôr. 

~ Não .. osso ir, não posso it'! 
-Que é isso, homem, fraquej:1s, tu? 
- Enganas-te, não me falta a coragem, mas não 

posso ir. 
- Que ha então? Que razão é essa Ião forie que k 

faz soircr assim. meu velho? 
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-Não te lembras Ji do meu desgraçado vicio? 
-Oquê, pois i•soarnda dura?! Fizeste algum desatino? 

Sim, estou na miscria. Primeiro foi-se o que era 
meu. Atraz a legitima da filha. Xa esperança de recu
perar, rebati os soldos, contrai dividas, assinei letra' 
com um juro fabuloso ... um horror de vida. Se trans
pira que cu siio d'aqui, tudo me cae cm cima, penho
ram-me a casa. Mal sabes que lutas se dão entre as 
quatro pare lcs d'est~ cubículo, onde os credores me 
procuram com insistcncias que chegam ãs ameaças. Se 
não fosse aquela adoravel criança, j\ teria mcrido 
uma bala na cabeça. 

Refinas-te então n'cssa loucura! 
-Uma fatalidade meu João. E'-se arras!ado, atral

d) 1>arn aquilo por 
uma força irresisti
vel,a pesar dos mai' 
firmes propositos. 
Eu prome•o a mim 
mesmo 1nil ve1co; 
não tornar a jogar; 
m" 5 ,.i,t 1 d' aque
la maquina infernal 
perco a cabeça . 
E' ~ó umt para· 
da . . p}de-"e l{a· 
nhar tanto de uma 
vez só . Se cu re
cupera.se a le~iti
ma de ltabel nlo jo
garia mais. t-:' ques
tão ~e sorte e de cal
culo ... 

- Mas <1 uc não 
sae ce rio sen:lo 
ao banqueiro, des
graç~do, murmu
rou o general deve
ras comouns.:icto. 

O diabo da sor
te foge de mim. "'ª' 
es'e ator ha de ter 
um termo. Se cu 
ainda podc,sc . • 

-Não e't.h cm ti 
homem! fncara bem 
a tua situaçh, para 
vermos corno ha" 
de sair d'cla airo
sa•ncn•c e nll:, qu.!i· 
ras afunclnr .. tc mni'\, 
Tcn• de panir por 
força. l'.•tes deveres 
não se decl in:un. O 
que é preciso é ar
ranjar ai; coii;ac; sem 
desdouro para o teu 
nome. 

N<lo 'ei corno 
di.se o coronel 

1 
com dc!<>animo, tlci· 
xanJo pender a cabeça sobre o peito, ao passo que 
duas lagrimas ardentes lhe dcslisavam tentamente na' 
faces sulcada' de rugas precoces. 

Sei:uiu-se um demorado silencio, que foi interrom
pido pelo general Campos. 

O Autouio Manuel, aquele sobrinho de minha 11111-
lher,quc M cm casa encontraste no dia dos anos d'el'1, é 
um lavrador riquíssimo, urn tanto pê de boi, mas hom 
rapaz, que anda estonteado pe'a formosura da tua lza
bcl. Casemo'-os. Expões-lhe a tua situação. Ele liher
la-te as propriedades para lhe pagares quando pode
res e j~ tal aceitam n'uma primeira hipoteca para fa
zeres face aos compromissos urgentes, até ele me""º 
talvel. 

A minha lzabel, a nnica alegria da minha vida, 
vendei-a, oh! isso não. Fui um grande criminoso, jnl
~as-mc capat. de tudo, tens esse direito, mas isso nlo! 
Tu não medes o que me propões-bradou o infelit. co
ronel no auge da dór. 

!'>í9 

- Mas que diabo! quem te fala cm vendei-a? Estás 
desorientado. A rapariga tem cdade de casar, com al
gnem ha de ser. Com a educação que tem le,·ado, to
da inocencia, não tem prefen ncias e anuirá á tua von
tade. O rapaz, concordo em que não ~ rapaz de '"'" 
será mesmo abrutado; mas sente; tem um grande co
ração; pode fazer a mulher feliz, a seu modo: 

- Ainda assim, não devo. 
Deixo-te esta idfa. E' o que te salvará. E \'Oito 

5manhã rara reso'.vcrmos o caso, que não ha tem; o 
a perder! . . 

llabet. voltou para o seu gabinete de estudo apoz o 
jantar cm que sou
bera da partida de 
seu pae para a Afri
ca, relembrando as 
palavra' do gcr.cral 
Campos e os nomes 
que ele cit:lrP, in
c:uindo o do filho, 
o tenente Ju.ioCam-
Pº'· 

- Julio - repetia 
l1abcl melancolica. 

- .\lcn pae e Ju
lio, arnbo> vão. E' 
um rapaz tão deli
cado, de olhar tão 
meigo ... faz-me 
lembrar o da mi
nha pnbrc mãesi
nha. Que pena se 
o n1o torno a ver. 
f a meu pae, tão 
meu :unigo ... Pa
ra que ha\· ri guer
ra,, meu Deus! Poi' 
se º' homen" são 
todo' irmãos por
q uc não hão de 
amar.~e em \'ez de 
"RUtrrcarem? Que 
de rcrigos vão cor
rer, o meu queri
do pne, Julio . 

f para ali ficou, 
até lhctra1·erem luz, 
a cism:ir, assoe ian. 
do i nc o 1.1 se iente
mcnte aqu1clcs dois 
nomes. N"i<;lO apa· 
rcceu-lhc <!l pae. 

Minhtt 17.abel, 
tenho que te dizer. 

Corneçom ele com 
voz mal firrme- co
mo om b~~e, parto 
brevcmemte para 
longe. :-:no quero 

deixar-•e só. Estts uma scnho; a, fizeste º' heus dcze
scis ano,, penso em casar-te para ir tranquillo. 

- ;\h ! meu paesinho, sou tão no\' a, n \o 1cmho incli· 
n;.çlio nenhuma para o casamento. Rc,olva ai- coisas 
d'outra maneira, sim> Pede-lhe a sua lzabcliinha-su
plicou ela abraçando-o carinhosa- não me c,quero ca
sar ainda . 

"'ºé criancice filha. 
Mas eu não gosto de ningucm. 
Tu gostarás se tiveres um m:irido boncdoso, trn 

amigo, que te f:ça as vontades, que te deixe o teu co
pricho da pintura, o que mais aprecias por mgora. 

-Não é bem assim, meu pae "/>licou lze\'lbcl com 
firmeza. IJei de primeiro an ar o tomem ccom quem 
tenha de casar. Em quem pensa o meu pac? indagou 
ela a medo. 

-N'um rapaz de grande alma e de grande' fortuna, 
que te proporcionará uma cxistcncia de opu·,encia, de 
lelicid:de e de amor. 



-E é ... ? 
-O Anlonio Manuel, o sobrinho do meu amigo 

Campos. 
- Nilo, não, o sobrinho não. Não o quero. E' um 

labrêgo. o· meu pae, não pense n'isso. 
-O sobrinho não-murmurou o coronel-dar-se-ha 

o caso ... -e concluiu em voz alta: Bem, filha, isto 
tem de ser . Quero que fiques casada. A'manhã trata
se de tudo. 

-Não caso, meu pae. Escusa de insistir que não ca
so- replicou a rapariga levantando a cabeça e enca
rando de frente com o pae. 

Este, em f; ce de uma resistcncia a que não estava 
habituado, retomou os seus modos bruscos de co
mando e reto· quiu . 

-As raparigas não leem vontade sua. O que os paes 
mandam é o que se faz. - E saiu do gabinete dei
xando Isabel dominada por uma resolução tão firme 
de resistir como a do fim de impôr a sua vontade. 

Nem um nem outro dormiram essa noite. 
O pai inflexível mas sangrando-lhe a alma pelo sa

crifício que exigia da filha idolatrada que ele suspei
t:lra ter já o coração pre>o pelas palavras que lhe ou
vira; a filha que pela repugnancia :1 idéa do casamento 
reconhecera ter gra,·ada n'alma a imagem d'outro ho
mem, decidida a re\•oltar-se, suspeitosa de que o pai 
já não a amava como d'antes, sentindo apesar d'isso 
remorso de lhe desobedecer, sangrando das suas pri
meiras feridas. 

De pé mal rompeu a aurora, deu uma grande volta 
pelo jardim e logo que foi d ia voltou ao quadro que 
eslava no cavalete, a paizagcm esboçada n'um passeio 
de arredores onde pela primeira vez vira o tenente 
Campos. 

Retocava aqui e ali quando ouviu a voz sibilada en
tre as falhas dos dentes de Seromenho exclamar atraz 
de •i. 

Genial! 
Voltou-se. Ele mirou-a com um olhar enternecido a 

que nada escapava e perguntou inquieto. 
- Esti doente? 

N;lo que eu saiba. Só d'alma ... 
E n'uma necessidade irreprimível de expressão ajun

tou: 
- 0,sr. Seromenho é muito meu amigo, pois não i!? 
--0 menma ... 

Como se fôsse minha mãe? 
- Não é bem o mesmo, mas ... sim, como se fõsse 

sua mãe. 
Então \•ou contar-lhe as minhas desditas: meu pai 

vai para a Africa. 
Não pode ir. 

- Não pode porquê? Digo-lhe que vai. E quer-me 
deixar casada com um homem que não é o meu esco
lhido. 

O velho Seromenho senliu uma o nda de sangue su
bir-lhe á face n'um grande afrontamento . Esteve um 
pedaço a respirar fundo sem responder e indagou dr
poi5 timidamente: 

- E quem é o escolhido? , 
- O cavaleiro que pas!a ao fnndo n'aquela paiza-

gem, não vê?- disse Isabel apon•ando a tela com de
sanimo. 

-Ah! E o noivo proposto? 
Um rapagão enorme, um camponio grosseiro 

que vem á cidade de jaqueta de afamares e grilhão 
muito grosso com grandes berloques. Dizem que é 
bom homem, mas o meu gosto não é aquele genero. 
Que é muito rico; mas que me importa isso! Não pre
c iso da sua riq ueza. Tenho bens de minha mãe. Meu 

pai \•ive na abundancia. E que assim não fôsse, o di
nheiro não é que dá a felicidade. 

Completa-a. 
-O ótimo é inimigo do bom, diz o sr. Seromenho 

b vezes. já disse a meu pai que não caso e não caso. 
- Pois cu digo-lhe que casa, minha querida menina. 

E . q.ue seu pai corre um grande perigo se a menina 
rc1e1lar esse casamcuto. 

-Um perigo, meu pai? Um grande perigo? 
- Sim. Conheço a situação em que ele se encontra 

pelo amigo que me apresentou C• em casa. Tem os 
negocios por tal fórma embrulhados que não poderá 
partir para a Africa se lhe n:lo valer alguem com di
nheiro, muito dinheiro. A esposa do tal Antonio Ma
nuel, por exemplo, que será rica-concluiu Seromc
nho em tom sarcatisco. E, depois, pezaroso da expres
são, juntou insinuante :-Case. A sua recusa seria a 
morte de seu pai, a desonra. 

Isto foi dito quasi ao ouvido de Isabel, olhando para 
todos os lados como se receasse ser ouvido. 

Isabel tremia toda n'uma convulsão. 
- jura-me que isso é verdade? 
- Juro-lh'o ... por si. 

O almoço correu em silencio. 
Quando acabou o serviço e ficaram sós, pai e filha, 

esta lançou-se-lhe ao pescoço, beijando-o ternamente 
e cofiando-lhe os cabelos grisalhos. 

Perdôa á sua Isabel as suas c rian cices, não pcr
dõa, meu paisinho? 

E então? 
Então, a vontade do meu querido pai foi sempre 

a minha, não é assim? Corno o meu pai ha de ter mui
tas coisas a tratar antes da 'ua partida, faz-se isto á 
capucha, sim, De manhil cc Jo, na egreja e no civil, 
sem aparato, isso é que eu queria. Com esta tristeza 
da sua partida, não tenho disposição para resta~. 

O coronel agarrou a cabeça da filha e cobriu-a de 
beijos n'uma comoção extrema, compreendendo a 
grandeza do sacrifício, sem com ludo suspeitar o mobil 
d'ele. 

Imediatamente se tratou do casamento e se regulari
~aram os net:"ocios do coronel Cerqueira. 

Dias depois, á despedida, no caes do embarque, em
quanto Isabel, largando o braço do marido se abra
çava ao pai o tenente Campos, já no con\'ez, tendo 
entre as suas as mãos de seu pai, que apertava n'uma 
contração invo:untaria, olhava-a com um sorriso de 
amarl(ura. E junto a um pilar em terra, o velho Sero
menho sorria egualmente, n'uma expressão intradu-
1.ivcl de carinh o, de abnegação e de melancolia, ao 
passo que dos olhos sem br ilho lhe caiam lagri mas 
que vinham dos mais íntimos rcccssos da alma, san
grando lambem, co110 a do tenente, perdidas as suas 
ilusões; a do pai, adivinhando a d:'>r que ferira o co
ração do pobre rapai, a do coronel lacerado pelo re
morso, a da infc:iz criança, sacrificada a um vicio que 
faz tão irrem ;diaveis desventuras, que reduz tão nu
merosos lares á mais absoluta miseria, que leva tantas 
'ezcs á desonra e ao crime. 

A. C. 

IV- 15. 
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({ peça de uma escritora brazllczira representada em Londres 

uma cena da peça TM Bt-t, repreuntada tin 
Londres pela grande url% rraoceza n.eJaue. 

o s /'ornacs de Londres relerem-se com ca-
orosos elogios á representação da• peça 

The Bet n'u111 dos seus pri111eiros teatros. 
Parcceudo pelo titulo que se trata de u111a obra 
de dra111at11rgo inglez, aquele p r i111oroso traba
lho literario ê de uma escritora brazileira, se
nhora de tão gentil destaque pelos.seus dotes 
pcssoacs e pela sua ilustre família, 

culto e pelo brilho da sua 
pena. E' a sr.• D. Regina 
Reçis, filha do insigne cm· 
ba1xador do Bra7.il cm Portugal, 
sr. dr. Regis d'Olivcira, a qual 
ainda ha pouco tempo deu a 
honra de u111a visita ao nosso 
paiz, onde conta nu111erosos 
ad111iradores do seu peregrino ta
lento. 

O papel da protagonista foi de
se111penhado pela graud! atriz Re
jane, uma notabilidade mundial, que 

ícz realçar de uma 
forma surpreenden
te a obra prima da 
sr.• O. Regina Rc
gis, obra cujo me
rito real íicou bem 
consagrado pela 
numerosa e distinta 
assistcncia que a 
aplaudju. 

Tanto a sr.• D. 
Regina Regis, como 
seu ilustre pae tcem 
recebido vivas feli
ci lações por este 
verdadeiro acontc-

c i 111en to tea
tral. 

' como pela vivacidade do seu espírito 
'), 

A ar.• o. nea101 Hegls. fllha 00 llunre t1nbalsador ao nraztl em U.sboa. autora da peça Tht 8tt .. 
3, Outra tena da peça Th~ Bct 
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No teatro Po-
1 i team a, onde 
não ha muito se 
celebraram os 
conçnssos do 
partido demo
cra :ico e dos 
e v o 1 u ci >nistas, 
realisou-se lam
bem, na passada 
semana, o con
gresso do parti
do unionista, 
que foi muito 
concorrido. 

foram apre
sentadas teses 
sobr! os mais 
complicados 
serviços da ad
ministração pu
blica e política, 
as quaes ficaram 
para ser discuti
das em novo con
gresso que deve 
reunir no pro
ximo mez de no
vembro. O cne
fe do partido, 
sr. dr. Brito Ca· 
macho, fez afir
mações po'iticas 
muit.l importau-

• tes e com bateu 
':! 

O sr. dr. Drllo C..'l.macllO dBcursando 

Um ~SJ>éto do eoDQ"resso- (Citcht• Benolleo 
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a atitude dos 
inimigos da Re
publica que o 
govern o parece 
proteger. Sau
dou o exercito, 
a quem se deve 
confiar a manu
tenção da ordem 
e a defeza nacio
nnl e exultou os 
soldajos portu
guezes que na 
Africa defendem 
a Patria. Acres
centou que era 
dever do partido 
concorrer á ur· 
na nas pro ximas 
eleições, mas 
sem compromis
sos de qualquer 
especie. Para o 
seu tr i unfo I! 
bas!anle o pas
sado h 011 esto 
dos que o ro
deiam. Todas as 
a fir maçõ!s do 
sr. dr . Brito Ca
macho merece
ram o rna1s fran
co acolhimento 
da ilustre asscm
blêa. 



OS ACO NTECIMENTO S NA MADEIRA 

A bela e rertil llha da ~l adeira. Justamente denomina
da a Pero«• do Oceano tem sido gravemente afetada 
110 sou comercio e Industria, pela guerra européa. O 
seu vasto por
to, a que dia-
1 i an"lcnte che
ga ,1am seis e 
sele vauore:;, 
boie só com 
longos inter
valos vê che· 
gar u11'1 ou ou· 
iro. o que é 
uma alegria 
para todo o 
e o me r c 1 o. 
Atualmente só 
fundeiam na 
bahla do l'un
chal os va110-
rcs s. Wguel e 
da car:-e11ra da 
.Africa. raros e 
mullo irregu
lares alguns 
da Booth Lln• 
e novat Mall, 
s cn d o mais 
regu 1 a rcs o~ 
da Unton Cas
tle l.tne que 
fazem o ser
''lço e ntre 
Lond rcs e Cap 
Town. 

cadeiras. sofás. mesas e cestos de vlmes. Industria de 
que ,·ive uma pequena vila de 4.7JO almas, chamada 
camacha, sendo os seus llabitantes conhecidos 11or 

Camaclteiros. 
Foram es

tes ooerarios 
que, vendo a 
sua induslria 
com p 1 e ta
mente vara
da por os es
tabeleclmen-
108 de arte
la('tos madei
renses esta
rem abarro
ta(lo~ de mo
veis de vimes 
a que não 
podem dar 
e o J o« ação~ 
r e s o lvcram , 
rewlir e vi .. 
rem ao Fun
(·hal pedir o 
barateamen
to do pão e 
algum traba
lho, mctendo
se por meio 
dos pacilicos 
operarios ele
mentos pcr
LU r bad ores 
que provoca
ram grandes 
d 1 s tu r blos, 
sendo acntl
lado O lJOVO 
e h avendo 
mui tas pri
SÕC<.;. 

Uma das in
dustrias mais 
conhecidas no 
ex t r angelro 
alem dos b..,r
bados d1i Ma
deira, qu e 
tee m rama 
universal, é a 
labrlcaÇ<°<O de O l:irgo Clt\ ncsrnuracAo ,.l\rrldo pela lrOPa 

:\ rorea mllllar na ocasião em <1ue tormiu•a na A\•entda Oeste para carregar snbrc o PO\'O. AO centro \'&-~e o 
klos<tue onde o SeC'ulo tem a sua B(lOOCla e ao redor oo Qual se 11gruPAr1u1• os poputnres. 

(Ctfcht1 dO$ dlstloto3' totogrAfO'S srs. Peres1rc10 & Plllt.OSJ. 



A tourada. no Campo Pequeno 

.... "-· -. ·~ 

O enn\le lro Brun na Sl!velra. Que recebeu a :tl
ternau,·a. tourenndo 

Embora de semana, a casa esteve cheia. Por mais 
que se pregue, não ha fórma de fazer esmorecer no 
povo portuguez a paixão pelos touros, paixão tão 
irresistível que até opéra o milagre de lá vermos, 
sob o conveniente recato, é verdade, alguns bons 
prégadores a apreciar as excelencias do toureio á 
hespanhola e ã portugueza. E na tarde de segunda 
feira que o havia para ambas as predileções, o que 
mostra mais uma vez o criterio acertado da Em
preza. 

O espada Posadas é um toureiro consumado. O 

t:m precaJço: Melo par de Ca<lele 

Um torro do cavnlelro Josô Cas1mlro que tra
balhou mAglslralmcnte 

publico fez-lhe o mesmo acolhimento carinhoso que 
fez a •Ale•, embora o gado não lhe oermitisse dar 
todo o relevo ao seu trabalho, O cavaleiro Brun da 
Silveira, a quem José Casimiro deu a altevnativa, 
deixou excelentes impressões pelo seu airojo e pe
rícia, cabendo sem duvida a Casimiro o brilho do 
toureio a cavalo. 

O trabalho dos nossos bandarilheiros Jorge Ca· 
dete, Torres Branco, Manuel dos Santos, Ribeiro 
Tomé, Alfredo dos Santos, Nascimento, Tadeu e 
Alves, mereceu lambem muitos aplausos. 

Posadas trasteando de muleta 
(Clfchts A. Garcerl. 



Emigrados que voltam 

O ~r. Joio d'Azevedo COuUnho x IAllldo da estação do Rocto. acornoanhado de sua lllba, corrtllf(tonarlos e amfaoa 
Wll<ht1 neuolfel!IJ .. 

585 



~;~uN~~e~ra1:~~ 
lhos ~us i expo
sição de S. Fran
cisco. Amcricado 
l'\ortc. A nou:a 
colonia, que é ali 
importante e a~
ccndc a muitos 
milhares de ~,_. 
soas, ha de, cer
tamente. contri
buir pan que c~
ses artistas, que 
levaram as suas 
obras a tão lon-

fi~~~~s J~!i:~"~ 
proveito do!t seus 
esforços e rece
bam as homcna· 
gtns a que o seu 
talento lhes d' 
incontestavcl di
reito. 

O nosso pavi-

na exp~ição 

Pa\·llhAO 1~or,uauei na 1~xpo1lçlo: A· etQuerdl\ 01 meoloos da colon la Portuguexn que eompõtm o orreon: • dlr~.:~• 
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de Panamá 

lhlo, que rcprc
liitnta moli\·o~ u
quitctonicos por ... 
tueuezu da< epo
cas maii glorio. 
sas para a arte 
nacional, tem 5j .. 
do justamcn1c 
apreciado, nlo 
passando desper
cebido n'aquelc 
colossal conjun
to da manift\U.
çlo do trabalho 
a que odo o mun
do concorreu. 

Os artisu.s que 
executaram c"c;a 
lindissinu obra 
devem conside· 
rar-~c bem safr~· 
feitos pela admi
ratão que ela cau. 
sou e que tanto 
concorreu para 
clc\!ar o prci;,tigio 
de Portugal no 
campo da arte. 

Entre dh•ersos portugueiet ot "''· n o1<11111 )' J•cao t IAuli 



NO SUL D'ANG-OLA 
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FIGURAS E FACTOS 

Sr. A. l"\, Ouro. (1~ Jaleco) 

Rodovalho Duro. 
- E' o conhecido Zé }a
/eco, distinto critico tau
romaquico do Seculo. Es
creveu um interessante 
livro que intitulou •Voca
bulario Taurino., no qual 
explica as s0rtes de tou 
rear e os termos empre
gados na tauromaquia, fa
zendo uma resenha das 
touradas n'estes ui ti mos 22 
aonos. O livro agradou tan
to que está quasi esgotado. 

Sr. dr. \'llarcs l"ragoso 

Vi/ares Fragoso. 
E' o primeiro secretario 
da emba ixada brazileira 
em Lisboa. Auxiliar do 
barão do Rio Branco, 
dirigiu por largo tempo, 
~o m o encarregado de 
negocios, as legações do 
sN1 paiz em Assunção 
e Buenos-Aires. 

~1 onume-nto ~·l mcmorJa do llust1·e proressor sr. ~llvcslre 
Lima. ha pouco tnnugur:i.do na Escola de Mc<11c:1ua Vetc

r 1narln de Lisboa. 

E' um pianista de va
lor e uma das figuras 
mais em evidencia dacolo
nia brazileira em Lisboa. 
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O Velho Mundo em guerra 

Os alemães ji não sabem 
a que inventos maleficos e 

traiçoeiros hão de recorrer para 
retardarem uma formidavel vil<'
ria dos aliados que está iminen· 
te. A's balas dum· dum e ás 
.,rhapncJs • ., s&gue-sc agora o em
prego de gazes asfixiantes, con
densados dentro de bombas que, 
ao estoirarem, formam em volla 
uma atmosfera irritante, eslonlea
dora, morlifera. 

Alguns ganhos, que n'estes ul
timos dias Icem tido na linha oc i
dental, devem· se exclusivamente a 
esses vapores deleterios, que, pela 
sua cõr amarelada, pelo peso e pro
priedades sufocantes, parecem ser 
de bromo. A Academia de Cien
cias de Paris, que se devia ocu
par do estudo d'cssa g1 avíssima 
questão em 26 do mcz passado, 
adiou o trabalho a ped ido da au
toridade n.il ilar. 

Parece todavia que os eleitos 
dos gazes dent1 o das trinchei
ras, isto é, em espac;os confina
dos, silo muito mais graves do 
que cm pleno campo, principal
mente correndo alguma aragem. 

t'.m todo o caso, se a sua ação 
não é fulm inante, os so ldados, 
respirando -os, ficam atordoados 
e caem. 

E' exatamente o que mais acon · 
teceu em Ypres, saltando-lhes 
entãc. os alemães em cima a cha · 
cinal-os, visto que nada havia a 
temer d'aqueles corpos inertes. 
E com estes e outros expedien
tes é que eles conseguem alguns 
pequenos triunfos, em que a pro
pria Alemanha se não ilude, a 
julgar pelo laconismo com que 
os seus jornaes os relerem. 

., •. 
o des.tmbt\r~lllfl d11 h1f111'1h1rJn eo1on1111 trufl•'f'l:(I i"ftl 1.enu10~ 

(•Clh•h,. ;u. Brt1ng(lr) 

Os k'ansportes do corpo expedtclonarlo aoglo·trancez ancoracJos nu bahla de \ludr<>s. na tlha de Teoed~.s 
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o que se viu u bordo dos navios brltonlcos na ocasião do bombardeomento do KUM-KiUJE nos Durdonelos 

1>e•lru1c10 doa unbõet turco• A tontrada <lo& D;11r<1antlo11: A tXPloslo t\'ul'l'la 
jtrftnft(la causando urna rrandt tOluntt tle rumo 11ue tt ele\'& no ar. 

Continua o ata
que aos Darda
nelos por mar e 
continuam a ª"-an
çar u tropas alia
du, desembarca
da~ na pcninsula 
Oo.lipoH, apezar 
dn enorme resis
t e nc ia que lhes 
tcem oferecido os 
turcos. O'esta 
a';JO combinada, 
cuja necessidade 
sereconhettu por 
oca~tlo do pri
meiro ataque, é 
de esperar que 
não tarde muito 
que (') celebre Es· 
treito fique com
pletamente fran
queado ás esqua
dra 'i inglczas e 
francuas. 

t• \'erdade que 
n dificuldad0$ 
ainda não ficam 
vencidas de todo, 
porque as baterias 
alttlS do Mar de 
Mttrmara kem si
do ult imamente 
objeto de cuida· 
dos especiacs do~ 
alemies; mas se
cundo os mclhc>
rts crititos mili· 
tares. transposto 
o Estreito, pôde
s e considerar 
Cons tan tino1>la 
rendida , tanto 
m3iS que a esqua· 
dra ru5sa no Mar 
Negro. não desis
tiu ainda do seu 

O <:Hltlo H'lll na 111111 de Teoedos Dois canhôe• cur(()$, um de !J.~ polt«Adfts e outro de S,4, "º atirtim 
d~•lrulllot J>tilu at'Anad~s brllAnlcu, A entrada dos hftr<ltuleloa, 

ataque ao Bodo
ro. 

49 f':>:!:nªto d:!td~~i-;,; ~·.:!::~~~~'-::::;cr:,l: :~:.-:;~~~:.:~:;::::.".~1~.~r::~: :::.~~~~· 

T ai vez nunu 
os aliado.. ti\·t, .. 
sem até hoje ntm 
voltem a ter uns 
75 ki lometros t~o 
dificeis, tão peri
gosos de galgar 1 
quer por mar, 
quer por terra.. :\ 
vitoria ha de lhe<> 
custar horneo' e 
navios, sacrifacios 
com que ek<> aliás 
contam, ma'\ ha 
de ser sua. i · pr
rante essa vitoria, 
que -eclipsar.1 ac; 
mais b;lrilhantes de 
que reza a hi,to
ria amtiga e :1 mn
d e r n a. traval!Js 
nas rmesmaor, pa'\
sagen:s, o fim d'cs
ta trennenJa '1Jcr
ra aprresentar-~e
h a mui to mah 
proxinno. ;..., 1u
çõesqme, por mai"' 
que dlisfarcem :h 
C:t us .as do 'eu 
adiam1ento a en
trarerm na lula, j.i 
não iJ'Odem ocul
tar qwc teem O<i. 
olho·-s. fito' no 
problema militar 
da pa\ssagcm do' 
Dardamelo5o, terão 
forçosamente de 
se promunciar por 
e a, nâi.o restando 
:i Alennanha o me
no r rrecur"o de 
ou trais alianç '" 
eventu~aes. 

tT~ sp11~rn. 



l. Um3 grande masta de russos at-ril\'essando a Poloola. para combater os olernães 
2. Um lntermloavel com.boto de muolç.ões em marcha para abastecimento '1M Cort:as ttlemãs e do Q.ual grande 

parte rol tts>reeodldn pelos aliados. 
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O KAlZE.R E O FILHO 

O kronprinz, que t o comandante do 5." corpo 
do exercito alemão e tem o seu quarltl general na 
linha ocidental, recebeu em mciados de abril a vi-

sita de seu pae, que bem se esfalfa cm amdar do 
oriente pua o ocidente, e vice-versa, para incutir 
animo ãs suas tropas. 



eomo é frafado um prisioneiro ing/ez 

Não são mais felizes os que ca"n vhos nas mãos 
dos alemles. Aquele pobre inglez de braço ao peito, 
roto, de faces encovadas, roendo um naco duro de 
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pão ordinario, emquanto os seus detentores comem e 
bebtm do melhor, rindo da sua vitima, ~ o mais do
loroso ex,mplo d'essa falta de humanidade. 



GRANDE AVIADOR OARROS 

Corno se sabe o grande aviador francez Oarros 
1·iu-se obrigado a descer na noite de 18 d'abril 
n' um acampamento alemão, sendo preso e inter
nado cm Magdebourg. Mas que terrivel caça não 
déra ele j:i a Taubes e a Zeppdins!Ainda dois dias 
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ante5 trav:ira combate com doh Ta11bes e, d~pois 
de manobras adrniraveis, afugentou um e fez pre
cipitar outro, envolto nas c~amas de uma e:ixplo
são, como se vê por este intantanco da llusstra
led l.011don News. 



A morte d'um brl\VO - '\iio :;t,• t'!'<Knt:un o~ iuos dt.• .hrau1ra nraticado~ pt•los lngll•1.t>$ 
c•1n .!\:PuV('·Ch .,Jwll• ,,.,, ... ._. brilhnnt•• í1•ltn nlllll:l.r u1n·c10R c·onlt•>' <tu~ !'>airuan \"Prtrt•do· 
r• f,.t ••:.? li"••" Ili•• od •I•· l.h1t•(•1r, hlll"•• •·ujO ,..on•1uHlftllt" f• l•'U""lll•• •"Ot"Ullt•I f 11. \11• 

.\ndrt•w. no ca.lr ferido mortalmente por um ·l'Stllha.co dc:- gro.nadu. a.Inda estendia a 
1111'1.o aunnct:tndo o~ sõldtuln" rtvtulçar nn ttun 1n:,rc•ha vltorloHa, 001)4, oue ele dl" n1nl1t 
n .. 1u Ju 1•r,. ·i,..,avn. f /lt1slr'1lt••I T~und<hl \..,.,,,, 



O ~ODER.NO PÉGASO 

Vigiando durante a noite. - E' bem posto 1 do nos ares com a mesma afoiteza, atravez das 
o nome de Pt'gaso moderllo aos aeroplanos que grandes perturbações atmoslrricas, cm noites escu-
lio convenientes serviços estão prestando is tropas ras, com que pairam sobre a terra, mas noites. se-
Je combate, tanto por trrra, como por mar, voltean· renas de luar, como se vê por esta paginia. 
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Será profecia ? 

Se é profecia. 6 o proprlo Kal1rr quem a raz. e bem ruoeb~ (Th< SMf<A). 
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O 1.• de M4io c,,, L,isbo4 : um osl)é(o do itraodloso corolclo operarlo realisado no dia 1.• de maio, 11a 11otundn d• A"enlcla (r'Uc~t llenollCI), 



juramento de bandeiras na Povoa de Varzim 

Constituiu uma Interessan
te resta para a famosa praia 
do Norle. P0\10a de Varzim, o 
Juramento de bandeiras dos 
recrutas allstados no 3.' 
grul)O da aclrn h>inlstraçi10 
militar. O ato. que lol re
vestido da mais luzida solc
nldade. chamou al i urna 
cxtraordinarla ~oncorrenc i~ 
sendo muito aclamado o seu 
comandante major sr. Alber
to de Lauro ~Jorei ra. 

1, F.m 1renle do quartel.-2. o comnndaute do grupo, mnJor sr. Alberto de 1..auro ~·torelrtl.-3. Um upeto dos Jogos de~POrlh'OJ 
veias pr &C.<'lS. -(l'Ltcnêf do totogrl\fo sr. A\'ellno llArros. da PO\'Oa de Varzim). 
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OS PROGRESSOS DA A'MADORA 

\ com1~s!to tHlualnlstrnti,•a (la 1~:·eo1n Ale-
xnodre 11crcu-11u10. dti AmBdora. Dn e11 -
ouerdtt par·a tt dlrC·ltu sr$ l>eHlm (;,11ma-
1·àes.~osê do~ Sttntos MtUC'N e Amonto Ho

drlgltes <:or.-ela. scnrnoos. sito: loocencJo ~la
deira .. João MOrl\C~. noc1ue Gamelro e José Dias 

Nunca são de mais os louvores que 
possam dirigir-se aos srs. José dos San
tos Matos e Antonio R-:>drigues Correia, 
que leem transformado de urna maneira 
admiravel o pitoresco logar visinho de 
Lisboa, denominado Amadora. 

Não tem sido apenas a parte material 
da formosa estancia que lhes tcem me
recido os seu, cuidados; a instrução da 

infancia é, talvez, aque
la a que dedicam os 

seus mais enternecidos ca
rinhos. E para prova bem 

demonstrativa póde apontar-se a Escola 
Alexandre Herculano, onde a mocidade 
encontra não só a instrução primaria ele
mentar, mas lambem o curso de educa
ção fisi ca, que o nosso ilustre confrade, 
grande propagandista d'esta especialid4-
de e nosso amigo sr. dr. José Pontes, di
rige com a proficiencia que todos lhe 
reconhecem. 

E' um estabelecimento que honra so
bremaneira os seus dedicados e beneme
ritos dirigentes pelos serviços que 
está prestando á mocidade da 
Amadora. 

. :··· 

t. Cla~se de glout!Ca da €~COia Alexandre llerculauo. d irigida t>CIO sr. d r . .JOõlé POntes-3. Gru1>0 de aluno~ da l!'-.srül~ Alexan• 
dre 11erculnno-(Clkht1 BenoJJel). 
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mo• Arma.zen• do Oh1a4o-A tesrn dns flores. renlltrndn ha dias o·estes grande, nrmazens, re&ultC)\l lmportnmlsslma 
honraodo os sous promotore:~ (C:Ucht uenollcl). 

Na Camara Munici- ------------------------- ---. ra e pelas ruaspro-
pal do Porto. - A pos- ximas, o que cha· 
se da comissão mou a atenç~o da 1 
administrativa do gente que por ali 
mun icipio por- se aglomerava. 
tuense p1oduziu Dentro doedificio 
na cidade uma não se deu.porem, 
cer!a efervescen- qualqucrincidente 1 

eia, de que se es- de retumbancia na 
p e r ava graves ocasião cm que a 
a co n •e c irnentos. comissão tomou , 
for a m tomadas posse dos desti-
pclo governo to- n os municipaes 
das as p1 ecauções e o aparato bclico 1 
para que a ordem termino1: com a 
não fosse alterada. refüada da guar-
Mas era curioso o da republicana ao . 
aspew militar em seu quartel do 1 

..,,. frente da cama- Carmo. 

"' 
Aspeto da l'rac:a da Republica. no Porte.>. no dia da poue da com111•0 edullnlstra\h·a da CamartL \lunlclpal - (l"ltchl do d1S· 

tinto towgraro amador ~r. Jaime Paes). 



LO sr. o. r.uh, BrtLOn '!>' Vt.dr.n, q ue <le8dc. 1881 e·n çonsol·~eral·do Moxlco Nn~P<>rhtl<{ll, r~idlndo em 1.lsboa desde t887. Valeceu ha pouco 
1'eata etdade-2. O sr, ~ lanuel Aug usto dos ~anlo~ Melo. mt11or (te irlCant&r la ratceldo em Brnga-3. O eoronol rcformOdo do esl"1dO rnaior. !Jr, 
Pr~inelseo Augusto Rumos. ftt.leeldo ha dhu cm Vheu - i. O ~r. Joaquim Urbano dn Veiga, eal)lt.(lo·lcnentc ra.rmUCt\ltleo dl't llrm{lda. rerormado 

:~!::el:~t,11g~ r":ac::i~º$~~!ti~!~~:u~1:' r!íi::i~~-;êe~n~'.;1~~~!0.~:: ~t~r~;~"~~~~ae~r'~\1n!eº~·e~r:;:n~eeJ'~~~~~~e~~,~~::\d~ 1~~aadda6 !!.n~~ bª~~=~ide~iad~ 
professor do Conservator1o de Usboa. ar. Rrne.slo Auguato Yerrtlra nelra, ha pouco raleeldo-8. O .sr. AOt(lnlo Augusto Bt'tll$h.l. chefe da aee-
(.lo de e.6tofador dos Grandes Armazenis do Chll:\do, onde era mullo es\huado, fale~ldo hu. dlu- 9, O c,,netto sr. Jo1uroim Josoi! l'retre varia da 
Silva. "overnndor do a.reeblspi.do e mestre de -.:erlmonlas du ~~ ile ~vor3. t-'ultetu C'li'l l.lsbOa oa tdade de il a.nos - 10. O sr. dr. Jo8.o uenrl
q11e Schlndler , multo d isUnto ellnleo e membro do Con$tH10 Supl'rlor de lllgltHle, f(llteldo em Lisboa. Era prlru · da <'SPO-(r;tl do M'. Jo;~O t-'r.a.neo 
t i. O opulento pro1>rlet0:rio e lavrt.idor sr. 1-'ranelsco Pf'dro OtHltle. ra1~ch10 em J.lsboa- t2. O sr. Jos.; l»cdro da COsttt. eomerdttnte em Alh03 

\ 'edro:s. onde faleeeu 

:iO RlO 01\ JAN"lf.lRO. -ReeH.o. realfs.o.da no Club GmMIO rortu1rneit pe1o corpo <:eoko do mesmo Club em ra,·or da Cru~ Yermu~lha Portugue.x.a 
c .. cm:h~ do rotog rt1ro sr. Costfl Santos) 



PAl.tAC.10 1)0 <.iOVt:Rrr,O J)t; MACAL', 1:n1nl~•Ao de '<Cnh or1'11 1rahRlh an1l o on nH1frrçiio do.., nrll~o .. de :1~M1alhu d••tuln :iidos no~ ft"rldo« da guftrrA 
· Ufr1't' '>tum•·,i.-n), 



São constantes 
os melhoramentos 

f, produzidos nos 
~ vastos terrenos da 
~ CompanhiadaZam
• bezia, que, com f uma orientação per
~ feitamente cientifi
" ca, bem ordenada, 
~ tira do seu prodi
~ gioso solo os me
~ lhores rendimentos. 
~ Todas as planla
!l: ções estão de exu-

~
1 berancia notavel, fa

zendo honra aos 
que dirigem os di· 

NA ZAMBEZIA 

1· No Chlre: F:Jbrlca de slznl na \'lia nocngc - ~.No Bomfim: l.·ma 
Plantação d.4> cana. de ossucar-3. Um exPlendldo pé de tabnco oo Bom

flm- 4. O ''aJ)O'r •Lula-.. 
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TEATROS 
")Ylarfires áo Jáea/", no :Teatro 1 

)Yaciona! 

Na sua nova peça representada, com um be lo 
exilo, no Teatro Nacional, Augusto de Lacerda 
dramatisa a dôr e a impotencia humanas na rea
Jisação dos grandes ideaes da Vida. O ideal é a 
expressão d 'uma força moral- mas é lambem um 
veneno s ubtil que corroe e mina a consc iencia e 
o espirito. O ideal é uma virtude espiritual - mas 
é um jugo que nos escravisa e enclausura dentro 
das nossas proprias ins~tisfeitas ambições. 

Augusto de Lacerda, espirito culto, a quem os 

A ação desenrola-se com clareza até ao final, 
tratado com viva origina lidade, do sonho de Eva 
que é um •truc• de teatro completo, pela sua su
gestão. E uma forte, um a impressiva atmosfera 
de fatalidade envolve a obra, que mais urna vez 
forneceu a todos os que estimam o talento de 
Augusto de Lacerda o ensejo de aplaudir as suas 
eminentes qualidades !iterarias. 

ft semana feafra! 
Nos outros teatros, pouco digno de registo. A 

companhia de declamação do Teatro da RepÚbli· 
ca encerrou os seus espelaculos no Teatro de S. 

Cena do 7.º Q'Uadro •:'\o ,·erso» no!.º ato da revls1a R0$4 Tirana. em cena no tentro .-\po!o, 
plntnda pe lo talentoso cenograro sr. José Mergulhão 

grandes problemas da alma moderna interessam, 
propôz-se na sua nova peça demonstrar a inani
dade e a mortal angustia d'aqueles que n'um ideal 
superior a si proprios põem a razão de ser da 
sua existencia moral. O iC:eal da ciencia e o ideal 
do amor-perturbadoras, fune~tas mentiras! 

•Martires do Ideal• é, pois, um drama de cons
ciencia, mais do qnc um drama de coração-e 
fazei-o com as condições teatraes que o autor da 
•Duvida• lhe imprimiu só poderia se.r tarefa d'urr 
autentico dramaturgo. A intensidade, que a pala
vra excessivamente ]iteraria, por vezes, dilue, gra
dua-se, no emtanto, notavelmente de ato para alo. 

li 
Carlos, depois d'uma exploração q ue é um d--0cu
mento do valor e da tenacidade do seu il ustre 
emprezario. A companhia do Eden regressou do 
norte e deu-nos a •premiere• da "Generala•, com 
Etelvi.na Serra-e nos teatros Avenida e Apolo o 
•A. B. C.,• nas suas ultimas representações, e a 
•Rosa Tirana•, em pleno sucesso, continuam a en
treter a curi06idade dos amadores da revista ale
gre e bregeira. Na Trindade •Ü Relogio Magico .. 
continÍla a funcionar maravilhosamente e no Po
liteama, nos intervalos dos congressos politicos, 
dão-se agora variedades e animatografo. 

A. de C. 

[§]~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@ 
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